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Prefácio


			A palavra de Deus é inspirada pelo próprio Deus, como afirma o apóstolo Paulo: “Toda a Escritura é inspirada por Deus...” 2Tm 3.16. O apóstolo Pedro também registra: “... porque nunca jamais qualquer profecia foi dada por vontade humana; entretanto, homens santos falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo” (2Pd 1.21). Portanto, dada a sua inspiração, a Palavra de Deus é infalível e inerrante.


			A pregação expositiva sempre esteve presente na vida do povo de Deus, por milhares de anos. Ela é a pregação da própria Palavra de Deus. Os grandes pregadores da história – tanto os profetas bíblicos, quanto os primeiros apóstolos – foram expositores das Escrituras. 


			O Maior dos Expositores, Jesus Cristo, deu grande importância para a pregação expositiva: “Ó néscios e tardos de coração para crer tudo o que os profetas disseram! Porventura, não convinha que o Cristo padecesse e entrasse na sua glória? E começando por Moisés, discorrendo por todos os profetas, expunha-lhes o que a seu respeito constava em todas as Escrituras” Lc 24.25-27. O próprio Jesus Cristo, o Verbo de Deus, a Palavra Viva, se fez carne e habitou entre os homens para que eles possam alcançar a vida eterna. O apóstolo Paulo diz que a fé vem pela proclamação da Palavra de Deus: “A fé vem pela pregação, e a pregação, pela palavra de Cristo” Rm 10.17. E à igreja de Corinto: “aprouve a Deus salvar os que creem pela loucura da pregação” 1Cor 1.21. 


			Diante destes fatos incontestáveis acerca da Sublimidade das Escrituras e de sua exposição íntegra mediante os expositores cristãos, nesta obra examinaremos a importância da pregação expositiva para o ministério pastoral em um tempo marcado pela rejeição às Escrituras, pela influência de filosofias humanistas e do liberalismo teológico, pelo pragmatismo religioso, pelo misticismo no meio evangélico e pela negligência de pastores quanto ao ministério da Palavra.


		




		

			
Introdução


			Neste livro, abordaremos a importância que a pregação expositiva tem para o ministério pastoral comprometido com as Escrituras e compreenderemos o ministério da Palavra como sendo fundamental, pois a ordem divina é pregar a Palavra.


			Visamos conduzir o pastor a repensar a prioridade que a pregação expositiva deve ter em seu ministério. Dedica-se a compreender a essência da verdadeira pregação bíblica e propõe diretrizes para os pregadores contemporâneos, que têm a responsabilidade de pregar fielmente a Palavra de Deus diante do pragmatismo e do pluralismo religioso. Também intenciona conhecer a realidade em que se encontra a pregação atualmente e de que maneira a Bíblia tem sido explicada e aplicada aos ouvintes. Afinal, a pregação expositiva é a forma mais fiel de pregar, à igreja e ao mundo, todo o Conselho de Deus. Por isso a pregação expositiva é tão importante para o ministério pastoral, dado o compromisso que se deve ter para com Deus: cuidar de seu povo, alimentando-o com a Sua Palavra.


			Esta obra objetiva compreender o papel que a pregação bíblica desenvolveu, desde sempre, no ministério dos grandes pregadores. No primeiro capítulo, trataremos da necessidade da pregação expositiva e do lugar que ela ocupa, atualmente, no ministério pastoral. No segundo capítulo, descobriremos que a pregação expositiva esteve presente em toda a história. A Bíblia traz evidências da pregação expositiva nos tempos e personagens bíblicos, sendo que a história da igreja também comprova a prática desse estilo no ministério dos pais da igreja, passando pelos reformadores e chegando ao século XXI. Apontaremos os efeitos desse tipo de pregação, bem como o legado que projeta atualmente. No terceiro capítulo, trataremos do conceito da pregação expositiva, seu desenvolvimento, aplicação, entrega e benefícios. E por fim, no quarto capítulo trataremos da prática da piedade na vida do pregador expositivo.


		




		

			
A Necessidade da Pregação Expositiva


			A pregação expositiva está em crise na atualidade, mas isso não quer dizer que todos os pastores não estejam trabalhando diligentemente no ministério da pregação, nem que estejam falhando em tê-la como primazia em seu ministério.  


			É notória a crise não somente na pregação do expositor, mas na própria vida do expositor. A necessidade de ser urgente a pregação expositiva no ministério pastoral vem da falta de paixão por Deus na vida do pastor. E, como resultado disso, o ministério pastoral torna-se ineficaz. Lopes afirma: “Muitos pastores, infelizmente, abandonaram seu compromisso com a fé verdadeira. A vida de alguns deles têm se mostrado seca, fraca, sem entusiasmo, piedade e poder do Espírito Santo” (2004, p. 11).


			Os pastores abandonaram o primeiro amor pelo Senhor, por Sua obra, por Sua Palavra, pelo Seu Reino, o que os levou a uma apatia espiritual e, como consequência, ao fracasso no ministério. Há muitos pastores com corações amargos no púlpito. Nenhum pregador terá bom êxito em seu ministério a menos que o seu coração seja novamente constrangido pelo amor de Cristo (BÍBLIA SAGRADA, versão A.R.A. 2Cor 5.14). A paixão é um requisito indispensável na vida do ministro cristão; sem ela, ele nunca estará apto a proclamar a Paixão de Cristo. A pergunta do Mestre dos expositores para os pregadores da atualidade é esta: “... Tu me amas? ... Apascenta as minhas ovelhas” (BÍBLIA SAGRADA, versão A.R.A. Jo 21.17). Portanto, para que a pregação seja a primazia para o pastor e seu ministério, ele deve retornar ao primeiro amor.


			A pregação expositiva é uma necessidade no ministério pastoral porque a Igreja nasceu através da pregação do evangelho. Não há igreja sem pregação. Como diz a Escritura: “aprouve a Deus salvar os que creem pela loucura da pregação” (BÍBLIA SAGRADA, versão A.R.A. 1Cor 1.21). A Igreja foi gerada pela Palavra de Deus e esta, por sua vez, é transmitida eficientemente pela pregação. A vida da Igreja sempre esteve edificada sobre o solo da pregação bíblica. Broadus comenta:


			Foi a proclamação das boas-novas que deu à luz a Igreja. O registro da história cristã tem sido de que a força da Igreja está diretamente relacionada à força do púlpito. Sempre que a mensagem do púlpito foi incerta e vacilante, a Igreja esteve fraca; e sempre que o púlpito apresentou uma mensagem positiva, declarativa, a Igreja foi forte. A necessidade de uma pregação efetiva nunca foi tão grande. (2009, p. 8).


			Considerando que a vitalidade da Igreja está relacionada com a pregação bíblica, o pastor deve dar merecida importância à pregação expositiva em seu ministério. A pregação expositiva é a pregação da Palavra de Deus. E a Palavra é espírito e vida (BÍBLIA SAGRADA, versão A.R.A. Jo 6.63). Rejeitar a Palavra é rejeitar o próprio Deus. Pois ele é a Palavra Viva.


			É incontestável que a Palavra de Deus é poderosa, quando proclamada com eficiência. A Bíblia diz: “Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais cortante que qualquer espada de dois gumes, e penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e os propósitos do coração” (BÍBLIA SAGRADA, versão A.R.A. Hb 4.12). A Palavra de Deus tem o poder de salvar o homem, regenerá-lo e torná-lo santo. Haddon Robinson dá uma excelente definição:


			Através da pregação das Escrituras, Deus se encontra com homens e mulheres e os traz à salvação (2Tm 3:15) e à riqueza e maturidade do caráter cristão (2Tm 3:16-17). Algo nos enche de reverente admiração, quando Deus confronta um indivíduo através da pregação e agarra-o pela alma (2002, p. 20).


			Portanto os pregadores da atualidade precisam resgatar a convicção do poder da Palavra de Deus. Paulo tinha plena convicção acerca do poder da Palavra, quando disse à igreja dos tessalonicenses: “... deixando os ídolos, vos convertestes a Deus, para servirdes o Deus vivo e verdadeiro e para aguardardes dos céus o seu Filho ...” (BÍBLIA SAGRADA, versão A.R.A. 1Ts 1:9,10) e isso porque: “tendo vós recebido a palavra que de nós ouvistes, que é de Deus, acolhestes não como palavra de homens, e sim como, com efeito, está operando eficazmente em vós, ao que credes.” (BÍBLIA SAGRADA, versão A.R.A. 1Ts 2.13). Se o expositor crê que a Palavra de Deus é viva e eficaz, logo, a prioridade de sua vida e de seu ministério será a pregação expositiva.


			A prática da pregação expositiva no ministério pastoral é uma necessidade vital para o crescimento da igreja e está com ele estreitamente relacionada. Lopes comenta: “A pregação expositiva é um dos melhores instrumentos para produzir o crescimento sadio da igreja” (2004, p. 13). 


			Com efeito, o Livro de Atos registra que a pregação era uma das principais estratégias para o crescimento da igreja primitiva. À medida que a Palavra crescia a igreja também crescia, qualitativa e quantitativamente. Lucas registra: “Crescia a palavra de Deus, e em Jerusalém, se multiplicava o número dos discípulos” (BÍBLIA SAGRADA, versão A.R.A. At 6.7). “A palavra do Senhor crescia e se multiplicava” (BÍBLIA SAGRADA, versão A.R.A. At 12.24). “A palavra do Senhor crescia e prevalecia poderosamente” (BÍBLIA SAGRADA, versão A.R.A. At 19.20). Se o pastor deseja que sua igreja cresça saudável, precisará ter uma visão mais elevada da pregação, pois não há crescimento sem pregação. O pastor deve entender que a pregação fiel das Escrituras está relacionada com a vida da igreja. Assim afirma David Eby: “Pregar é o coração, o sangue, o sistema circulatório completo da vida e do crescimento da igreja” (2001, p. 22). Quando a pregação expositiva da Palavra cresce, a Igreja do Senhor experimenta crescimento significativo.


			A pregação expositiva e a autoridade das Escrituras são inseparáveis. O pregador fiel deve sempre ter a convicção de que a palavra de Deus é infalível, pois a mensagem emana das Escrituras, que são melhor proclamadas pela pregação expositiva. Haddon Robinson diz: “O tipo de pregação que melhor transmite a força da autoridade divina é a pregação expositiva” (2002, p. 21). A pregação expositiva é a pregação de todo o conselho de Deus. No entanto, o que se evidencia nos dias atuais é o declínio da pregação expositiva, à vista da descrença na autoridade das Escrituras. D. Martin Lloyd-Jones argumenta:


			Eu não hesitaria em colocar na primeira posição, e o decréscimo na crença da verdade... Se alguém não for revestido de autoridade, não poderá falar bem, não poderá pregar... enquanto os homens criam nas Escrituras com autoritária palavra de Deus, e falavam alicerçados sobre essa autoridade, tínhamos grandiosas pregações. Porém uma vez que isso desapareceu, e os homens começaram a especular, a postular teorias, a apresentar hipóteses, e assim por diante, a eloquência e a grandiosidade da palavra falada inevitavelmente passaram a declinar e começaram a desvanecer... quando a crença nas grandes doutrinas da Bíblia começou a fenecer, quando os sermões passaram a ser substituídos por perorações éticas e homilias, pelo apoio moral e pelos discursos sócio-políticos, não foi de surpreender que passou a declinar a pregação (1998, pp. 9, 10).


			E é por essa razão que a pregação expositiva é sempre uma necessidade vital. Os pregadores da atualidade precisam submeter-se à autoridade das Escrituras e ter como prioridade o ministério da pregação. Nenhum pregador fiel a Deus pode ter a presunção de abandonar o grande e mais sublime ofício: a pregação.


			A prática da pregação expositiva, em um tempo em que pastores têm sido influenciados pelas técnicas modernas de atração das pessoas para o culto, demonstra ser uma grande necessidade. O culto nas igrejas é repleto de atividades ou programações e o lugar da pregação acaba sendo secundário; por conta disso, a pregação é negligenciada nos púlpitos da maioria das igrejas evangélicas atuais. David Eby observa:


			Vivemos em um tempo de técnica sociológica, metodologia, programações e pragmatismo. Bem francamente, a pregação representa uma difícil competição tanto para o pastor como para o membro. Há tantas outras coisas boas no calendário da igreja. A pregação é de fato tão estratégica? Tão importante? Tão lucrativa? Hoje, há um desencantamento com a pregação. A atitude predominante é de negligência, presunção, tratando-se do púlpito levianamente como uma parte superficial do culto e do ministério. Em alguns lugares, há desprezo e até descaso (2001, pp. 20, 21).


			Se os pastores querem alcançar os perdidos e fazer com que apresentem frutos dignos de arrependimento, o caminho é a pregação, pois a Escritura afirma: “a fé vem pela pregação, e a pregação, pela palavra de Cristo” (BÍBLIA SAGRADA, versão A.R.A. Rm 10.17). As técnicas modernas podem ter suas vantagens, mas não podem substituir a pregação expositiva.
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